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Negociações UE-Mercosul devem ser interrompidas,
diz presidente eleito do Paraguai
O presidente eleito do Paraguai, o conservador Santiago Peña, disse em entrevista que as
negociações do acordo comercial entre União Europeia e Mercosul devem ser interrompidas, e que
duvida que o bloco europeu tenha "interesse genuíno" em fazer avanços. Peña, que tomou posse no
dia 15 de agosto, também afirmou que as exigências ambientais da UE nas discussões são
"inaceitáveis" e prejudicariam o desenvolvimento econômico do país, grande exportador de soja.

Os comentários, os mais fortes de Peña sobre as negociações desde sua vitória nas eleições de
abril, ressaltam as tensões crescentes à medida que os dois blocos buscam finalizar o acordo,
longamente adiado devido a dúvidas sobre os compromissos ambientais do Brasil sob o governo do
ex-presidente Jair Bolsonaro.
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Entenda os principais pontos da Declaração de
Belém
Autoridades do Brasil, Bolívia, Colômbia, Equador, Guiana, Peru, Suriname e Venezuela assinaram
no dia 8 de agosto a Declaração de Belém, documento que tem como objetivo garantir a preservação
da floresta amazônica. O texto, assinado no primeiro dia da Cúpula da Amazônia, enumera 113
objetivos a serem alcançados pelos países onde o bioma está presente, norteados pelo propósito
central de evitar que a devastação atinja um ponto irreversível. A abertura da carta cita os principais
desafios da região, como a crise climática, a perda de biodiversidade, a poluição e o desmatamento.

Embora não estabeleça metas concretas, o documento aponta para a necessidade de cooperação
entre os governos para adoção de uma agenda de desenvolvimento sustentável e conservação do
bioma amazônico, sob risco de atingir o ponto de não retorno – quando o desmate extrapola um
limite que permite a recuperação da floresta. O texto foi criticado por ONGs e movimentos
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socioambientais por não estabelecer metas ou prazos para zerar o desmatamento na Amazônia – no
dia 9, a ministra do Meio Ambiente e da Mudança Climática do Brasil, Marina Silva, disse que as
nações amazônicas não assumiram o compromisso com o desmatamento zero por falta de
consenso.
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Marcha das Margaridas

Maureen Santos (FASE), da coordenação da Frente Brasileira Contra os Acordos Mercosul-UE e
Mercosul-EFTA, presente na Marcha com a bandeira da Coalizão STOP UE-MERCOSUL

Aconteceu em Brasília, nos dias 15 e 16 de agosto, a 7ª Marcha das Margaridas, mobilização
coordenada pela Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (CONTAG) e amplamente
apoiada por movimentos sociais e de mulheres que incluiu plenárias, painéis, mostras, oficinas, rodas
de conversa e culminou com uma caminhada até o Congresso Nacional para a entrega do
documento final ao governo federal com as reivindicações das mulheres do campo, das águas, das
florestas e das cidades.

A Marcha teve como lema “Pela reconstrução do Brasil e pelo Bem-viver” e todas as atividades
convergiram em torno do tema. Por isso, cada espaço na Marcha foi pensado como ambientes de
interação e de diálogo nas mais diversas expressões políticas e metodológicas, articulados ao Lema
e aos 13 Eixos Temáticos da Marcha.
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Seminário "Acordo Mercosul-UE: o Sul sempre
perde?"
O debate com transmissão ao vivo aconteceu no dia 22 de agosto e discutiu as implicações do
Acordo Mercosul-UE para os países do Sul global. A iniciativa denuncia a falta de transparência
flagrante no processo de elaboração e assinatura do Acordo, ao mesmo tempo em que fortalece a
mobilização popular articulada entre os países, para impedir que seja ratificado.

Participaram do debate a economista e educadora popular Sandra Quintela, que integra a
coordenação da Rede Jubileu Sul Brasil; Ricardo Canese, professor da Facultad de Ingeniería de la
Universidad Nacional de Asunción – Fiuna e ex-parlamentar do Mercosul; Oscar Rivas, arquiteto,
ex-ministro do meio ambiente do Paraguai; Giuliana Alderete, especialista em comunidades
sustentáveis, resilientes e inclusivas, membro da Amigos de la Tierra Argentina. A mediação foi
realizada por Mercedes Canese, membro da Campaña Itaipu 2023 Causa Nacional e Francisco
Vladimir, articulador da Rede Jubileu Sul.
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Reunião da Frente com o co-presidente do Partido
Verde Europeu Thomas Waitz

No dia 23 de agosto, a coordenação da Frente se reuniu no Hotel Mercure Jardins com o membro do
Parlamento Europeu e co-presidente do Partido Verde Europeu Thomas Waitz. O eurodeputado está
ligado à agenda climática, anti-desmatamento e agricultura, além de servir no Comitê de Política
Externa no Parlamento Europeu. Thomas Waitz veio ao Brasil para discutir temas diversos, desde
laborais até destruição do solo, direitos indígenas e agricultura.

Waitz pontuou que o principal objetivo da reunião era ouvir o que a Frente tinha a dizer sobre o
Acordo Mercosul-UE. Além disso, se mostrou preocupado com a forma como o Acordo lida com os
direitos sociais e padrões ambientais e climáticos e se colocou à disposição para responder
perguntas. Estavam presentes Adhemar Mineiro (REBRIP), Alexandre Bento (CUT), Diego Azzi
(UFABC), Francisco Vladimir (Jubileu Sul Brasil), Gabriel Casnati (PSI), João Vitor Sooma (FASE),
Maureen Santos (FASE) e Tatiana Oliveira (INESC).
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